
6 72

concurso entorno mercadão sp_2023

proposta vencedora do concurso de requalificação urbana para o 
entorno do mercado municipal de são paulo

projeto em colaboração com Bruno Futema, Julia Mattos, Guilherme 
Bragança, Luísa Martins e Murício Addor

A proposta de projeto apresentada 
no Concurso de Requalificação 
Urbana do Entorno do Mercado 
Municipal de São Paulo teve como 
enfoque a criação de coesão entre 
os fluxos urbanos. Tirando partido 
da congestão de agentes, atividades 
econômicas e infraestrutura que 
caracteriza essa região do centro 
da cidade de São Paulo, enxerga-se 
uma oportunidade para repensar 
o paradigma linear que hoje rege a 
economia e, consequentemente, a 
gestão urbana.
A ideia é aplicar um processo 
de requalificação urbana que se 
estabeleça justamente a partir das 
sobreposições e sinergias entre os 
diferentes setores, criando uma rede 
articuladora circular e autogerida. A 
região em questão possui potenciais 
industriais e comerciais altamente 
relevantes que, por décadas, foram 
subaproveitados e devem ser 
resgatados como parte essencial 
do cenário econômico da cidade. A 
proposta visa estruturar o território 
de forma integrada, promovendo 
um novo modelo urbano que 
otimize os fluxos existentes e 
potencialize a vocação produtiva da 

área, garantindo sua requalificação 
de maneira sustentável e eficiente.
Dessa concepção nasce o projeto 
“Metabolismo Urbano: Uma Visão 
Circular para a Requalificação 
do Centro”, que propõe uma 
abordagem inovadora ao articular 
infraestrutura, mobilidade, 
economia e habitação de forma 
interdependente. A proposta busca 
reorganizar os fluxos urbanos de 
maneira estratégica, promovendo 
a reutilização de recursos, o 
aprimoramento dos sistemas 
logísticos e a ressignificação dos 
espaços públicos. 
A mobilidade desempenha um papel 
fundamental nesse processo, com a 
requalificação de eixos importantes, 
como a Avenida Mercúrio e a Rua 
25 de Março, onde calçadas serão 
ampliadas, ciclovias implantadas e 
travessias elevadas incorporadas 
para garantir maior acessibilidade 
e segurança aos pedestres. Além 
disso, a articulação entre os modais 
ferroviário e hidroviário surge como 
uma solução para a redução do 
tráfego rodoviário, aprimorando 
a distribuição de mercadorias e 
promovendo a logística reversa.

perspectiva acesso ao mercado pela rua
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METABOLISMO URBANO
UMA VISÃO CIRCULAR PARA A
REQUALIFICAÇÃO DO CENTRO

A proposta apresentada, enquanto plano e projeto, se fundamenta 
na criação de coesão entre os � uxos urbanos. Tirando partido da 
congestão de agentes, atividades econômicas e infraestrutura que 
caracteriza essa região do centro da cidade de São Paulo, enxerga-
se uma oportunidade para repensar o paradigma linear que hoje rege 
a economia e consequentemente, a gestão urbana. O paradigma 

linear quando aplicado à gestão urbana ganha forma nas tentativas 
frustradas de sanar os desa� os multissetoriais observados na região 
através de programas pontuais e desintegrados. Em contrapartida, 
o grupo defende um processo de requali� cação urbana que se 
estabeleça justamente a partir das sobreposições e sinergias entre 
os diferentes setores, resguardando o caráter singular, material e 

imaterial. As qualidades e de� ciências em relação aos diferentes 
temas da gestão urbana não devem ser analisadas apenas 
isoladamente, pois existem oportunidades de articulação e sinergia 
entre diferentes temas que podem e devem acontecer in loco, 
desonerando os sistemas viário, de abastecimento e de gestão de 
resíduos - temas que em nosso diagnóstico, se mostraram críticos.
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1. Recuperação de recursos

A região central apresenta oportunidades para criar redes de recuperação de recursos, 
reduzindo resíduos e reutilizando materiais. A proposta de um centro de pesquisa 
focado no reaproveitamento de resíduos busca estabelecer a região como líder na 
economia circular da cidade. A integração entre instituições de ensino técnico e o cluster 
eletroeletrônico pode impulsionar a inovação tecnológica e a redução de resíduos.
Em termos de economia urbana, é crucial revisar os sistemas que geram recursos para 
investimentos na região central.  A isenção da cobrança de outorga onerosa em grande 
parte do perímetro e sua demarcação enquanto área de recepção da transferência de 
potencial construtivo têm surtido pouco efeito na superação da crise habitacional.
Essas condições bene� ciam o setor imobiliário-� nanceiro, cujas ofertas não atendem às 
demandas habitacionais locais. Recuperar a arrecadação � nanceira é fundamental para 
transformar efetivamente o território.

2. Rearticulação da rede de mobilidade

Em termos de mobilidade, visamos reequilibrar a divisão espacial entre pedestres e 
veículos, em especial os privados e de logística. Para isso, propomos a integração dos 
modais ferroviários e hidroviários na cadeia logística, reduzindo o tráfego de caminhões. A 
mesma cadeia pode ser usada na logística reversa para o reprocessamento de produtos. 
Para promover a mobilidade ativa, sugerem-se edifícios garagem em vias principais, 
melhorias nas rotas de ônibus e na infraestrutura para pedestres. Há também a criação 
de um terminal de apoio para o circuito de compras, com rotas circulares conectando 
os diferentes clusters econômicos na área. Edifícios ociosos são requali� cados como 
pontos de parada turística e centros logísticos temporários.

3. Readequação das infraestrutura como amenidade

Para sanar complexidades operacionais da região, como a drenagem do rio Tamanduateí e 
o abastecimento do cluster alimentício, faz-se necessário um redesenho da infraestrutura 
(viária, água, energia, coleta de resíduos) que serve à área. No entanto, propomos que as 
infraestruturas sejam pensadas como amenidades urbanas. Ou seja; espaços e sistemas 
a serem vividos, entendidos e experienciados, e não áreas e estruturas que acabam 
por tornar-se obstáculos e fraturas urbanas. Nesse sentido, o parque Dom Pedro é 
transformado em uma grande infraestrutura verde e azul voltada para às questões de 
macrodrenagem e de ecologia, tornando-se um bolsão de biodiversidade para espécies 
polinizadoras, aves e vegetais; assim como uma infraestrutura de micro-mobilidade, 
recebendo elementos de transposição e conexão aos pedestres e ao circuito turístico 
entre os dois lados do parque - a região do centro histórico e o Pari/Brás.
A proposta toma partido do caráter econômico funcional da região, mas para que se 
torne possível fazer do Centro também um território de lazer e por � m, de habitação, é 
necessário desa� ar a criação de infraestruturas que não contribuam para melhorias na 
qualidade dos espaços urbanos.

4. Rearranjo espacial e regulatório para produção habitacional

A proposta reconhece a urgência da questão habitacional na região central. Mas 
acreditamos que a di� culdade de avançar sobre essa questão está fundamentada 
em uma série de fatores estruturais e que dependem primariamente de mudanças na 
gestão e concessão desse território aos agentes privados. Há uma incompatibilidade 
grave entre a oferta de habitação e o per� l daqueles que precisam de casa - seja na 
questão � nanceira, nos modelos de gestão (compra versus locação) ou nas tipologias 
apresentadas. Há uma insistência na construção de novos edifícios como via de 
produção habitacional e negligencia-se a oportunidade apresentada pelo estoque de 
edifícios ociosos que podem e devem ser requali� cados e inseridos no mercado. Tal 
prática traria ganhos positivos em muitos outros pontos que discutimos nessa proposta, 
como na redução de resíduos, na mitigação de emissões de carbono e das ondas de 
calor.
Enquanto não houver um rearranjo regulatório que esteja de fato comprometido com a 
superação da crise habitacional, as intervenções espaciais para produção de habitação 
terão seu efeito limitado ou distorcido diante de outras motivações. 

As intervenções espaciais descritas ao longo da proposta 
têm em vista quali� car a região central enquanto local de 
trabalho e consumo tal qual está posto hoje. A rearticulação 
das atividades econômicas e operacionais que discutimos 
na proposta também têm como objetivo abrir espaço e 

possibilidades para que esse território também possa ser 
vivido enquanto local de lazer e dotá-lo das condições e 
infraestrutura necessária para que por � m, possa tornar-se 
um local de moradia.
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EQUIPAMENTOS PROPOSTOS 
PERÍMETRO DE INTERVENÇÃO

Programa Dinâmicas do edifício

Centro de apoio integral a ambos os 
circuitos, tendo as atividades distintas 
divididas em dois volumes, porém 
uni� cados sob a mesma cobertura, 
trazendo unidade ao conjunto e conforto 
aos usuários. As docas são ativadas 
no período noturno e, no contrário, 
podem servir de praça pública para livre 
apropriação de feirantes e da população. 
O prédio adjacente é uma grande rampa 
de acesso franco e universal, amparada 
por uma galeria e infraestrutura pública 
básica como sanitários, guarda-volume 
e praça de alimentação. Na cota mais 
elevada, encontra-se uma passarela que 
conecta com o sistema de travessias de 
pedestres do Parque D. Pedro II.

As estratégias de infraestrutura urbana intensi� cam 
a sistemização dos agentes distribuidores 
de suprimentos e otimizam o recolhimento 
de resíduos e captação de águas pluviais. 
O recolhimento de águas pluviais ajuda a preservar 
a saúde e higiene, prevenindo riscos como 
inundações, extravasão do esgoto e poluição da água. 
Entende-se que a coleta dessas águas deve ser feita 
por meio da permeabilidade do solo com a drenagem 
natural e assim ser encaminhada pela rede capilarizada 
reduzindo a pressão no sistema de rami� cação. 

Da mesma forma, o aterramento elétrico se 
mostra como a forma    mais  e� ciente de 
fornecimento de energia e tecnologia da informação, 
reduzindo a possibilidade de acidentes e cortes 
de energia por rompimento da rede cabeada. 
A e� caz integração dos distintos modos de transporte 
desempenha um papel preponderante no contexto 
urbano. A coexistência sinérgica de veículos 
automotores, bicicletas e sistemas de transporte 
coletivo revela-se indispensável para assegurar uma 
mobilidade e� ciente e sustentável nos centros urbanos.

A concepção dos leitos carroçáveis e a disposição 
estratégica dos modos de transporte na infraestrutura 
urbana são fundamentais para uma cidade e� ciente. 
Essa con� guração planejada, incluindo faixas exclusivas 
e ciclovias, otimiza o � uxo de tráfego, promove a 
segurança viária e incentiva a mobilidade pedestrial e 
cicloviária. A integração desses elementos contribui 
para cidades mais acessíveis e sustentáveis, atendendo 
às necessidades do contexto urbano.

Este edifício encontra-se no interstício 
de uma quadra lindeira à Av. Mercúrio, 
em frente ao Mercado Municipal. Sua 
forma se dá da extrusão do desenho do 
lote, cujos ângulos de abertura, em “Y”, 
coincidem com a direção dos clusters 
identi� cados no território - tecnológico, 
têxtil e alimentício. Cada volume recebe 
um programa de pesquisa e devida 
infraestrutura, própria a cada cluster. O 
uso da edi� cação também é interligado 
ao circuito logístico, promovendo o 
reaproveitamento de materiais, insumos 
e resíduos. Na cota térrea ocorre 
uma conexão de todas as arestas do 
quarteirão através da fruição pública, 
amparada por galerias comerciais e 
sanitários. A pré-existência adjacente 
é integrada ao complexo através de 
passarelas, servindo como apoio e área 
técnica (depósitos, almoxarifados, etc.). 
Na cota térrea, seu uso é destinado à 
rota de turismo, servindo como ponto de 
parada e de acesso à informação.

CORTE DE INFRAESTRUTURA URBANA

CONJUNTO DE EQUIPAMENTOS 
ÁREA MERCADO MUNICIPAL
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EQUIPAMENTOS

1.   Mercado Municipal
2.   Mercado Kinjo Yamoto
3.   SESC Dom Pedro II
4.   Museu do Catavento
5.   Nova Doca Hidroviária
6.   Centro de Pesquisa e 
Tecnologia - Edifício Y
7.   Centro de apoio ao circuito 
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8.   Parque Dom Pedro II
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corte urbano da av. mercúrio

diagrama de metabolismos e fluxos
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METABOLISMO URBANO
UMA VISÃO CIRCULAR PARA A
REQUALIFICAÇÃO DO CENTRO

A proposta apresentada, enquanto plano e projeto, se fundamenta 
na criação de coesão entre os � uxos urbanos. Tirando partido da 
congestão de agentes, atividades econômicas e infraestrutura que 
caracteriza essa região do centro da cidade de São Paulo, enxerga-
se uma oportunidade para repensar o paradigma linear que hoje rege 
a economia e consequentemente, a gestão urbana. O paradigma 

linear quando aplicado à gestão urbana ganha forma nas tentativas 
frustradas de sanar os desa� os multissetoriais observados na região 
através de programas pontuais e desintegrados. Em contrapartida, 
o grupo defende um processo de requali� cação urbana que se 
estabeleça justamente a partir das sobreposições e sinergias entre 
os diferentes setores, resguardando o caráter singular, material e 

imaterial. As qualidades e de� ciências em relação aos diferentes 
temas da gestão urbana não devem ser analisadas apenas 
isoladamente, pois existem oportunidades de articulação e sinergia 
entre diferentes temas que podem e devem acontecer in loco, 
desonerando os sistemas viário, de abastecimento e de gestão de 
resíduos - temas que em nosso diagnóstico, se mostraram críticos.
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1. Recuperação de recursos

A região central apresenta oportunidades para criar redes de recuperação de recursos, 
reduzindo resíduos e reutilizando materiais. A proposta de um centro de pesquisa 
focado no reaproveitamento de resíduos busca estabelecer a região como líder na 
economia circular da cidade. A integração entre instituições de ensino técnico e o cluster 
eletroeletrônico pode impulsionar a inovação tecnológica e a redução de resíduos.
Em termos de economia urbana, é crucial revisar os sistemas que geram recursos para 
investimentos na região central.  A isenção da cobrança de outorga onerosa em grande 
parte do perímetro e sua demarcação enquanto área de recepção da transferência de 
potencial construtivo têm surtido pouco efeito na superação da crise habitacional.
Essas condições bene� ciam o setor imobiliário-� nanceiro, cujas ofertas não atendem às 
demandas habitacionais locais. Recuperar a arrecadação � nanceira é fundamental para 
transformar efetivamente o território.

2. Rearticulação da rede de mobilidade

Em termos de mobilidade, visamos reequilibrar a divisão espacial entre pedestres e 
veículos, em especial os privados e de logística. Para isso, propomos a integração dos 
modais ferroviários e hidroviários na cadeia logística, reduzindo o tráfego de caminhões. A 
mesma cadeia pode ser usada na logística reversa para o reprocessamento de produtos. 
Para promover a mobilidade ativa, sugerem-se edifícios garagem em vias principais, 
melhorias nas rotas de ônibus e na infraestrutura para pedestres. Há também a criação 
de um terminal de apoio para o circuito de compras, com rotas circulares conectando 
os diferentes clusters econômicos na área. Edifícios ociosos são requali� cados como 
pontos de parada turística e centros logísticos temporários.

3. Readequação das infraestrutura como amenidade

Para sanar complexidades operacionais da região, como a drenagem do rio Tamanduateí e 
o abastecimento do cluster alimentício, faz-se necessário um redesenho da infraestrutura 
(viária, água, energia, coleta de resíduos) que serve à área. No entanto, propomos que as 
infraestruturas sejam pensadas como amenidades urbanas. Ou seja; espaços e sistemas 
a serem vividos, entendidos e experienciados, e não áreas e estruturas que acabam 
por tornar-se obstáculos e fraturas urbanas. Nesse sentido, o parque Dom Pedro é 
transformado em uma grande infraestrutura verde e azul voltada para às questões de 
macrodrenagem e de ecologia, tornando-se um bolsão de biodiversidade para espécies 
polinizadoras, aves e vegetais; assim como uma infraestrutura de micro-mobilidade, 
recebendo elementos de transposição e conexão aos pedestres e ao circuito turístico 
entre os dois lados do parque - a região do centro histórico e o Pari/Brás.
A proposta toma partido do caráter econômico funcional da região, mas para que se 
torne possível fazer do Centro também um território de lazer e por � m, de habitação, é 
necessário desa� ar a criação de infraestruturas que não contribuam para melhorias na 
qualidade dos espaços urbanos.

4. Rearranjo espacial e regulatório para produção habitacional

A proposta reconhece a urgência da questão habitacional na região central. Mas 
acreditamos que a di� culdade de avançar sobre essa questão está fundamentada 
em uma série de fatores estruturais e que dependem primariamente de mudanças na 
gestão e concessão desse território aos agentes privados. Há uma incompatibilidade 
grave entre a oferta de habitação e o per� l daqueles que precisam de casa - seja na 
questão � nanceira, nos modelos de gestão (compra versus locação) ou nas tipologias 
apresentadas. Há uma insistência na construção de novos edifícios como via de 
produção habitacional e negligencia-se a oportunidade apresentada pelo estoque de 
edifícios ociosos que podem e devem ser requali� cados e inseridos no mercado. Tal 
prática traria ganhos positivos em muitos outros pontos que discutimos nessa proposta, 
como na redução de resíduos, na mitigação de emissões de carbono e das ondas de 
calor.
Enquanto não houver um rearranjo regulatório que esteja de fato comprometido com a 
superação da crise habitacional, as intervenções espaciais para produção de habitação 
terão seu efeito limitado ou distorcido diante de outras motivações. 

As intervenções espaciais descritas ao longo da proposta 
têm em vista quali� car a região central enquanto local de 
trabalho e consumo tal qual está posto hoje. A rearticulação 
das atividades econômicas e operacionais que discutimos 
na proposta também têm como objetivo abrir espaço e 

possibilidades para que esse território também possa ser 
vivido enquanto local de lazer e dotá-lo das condições e 
infraestrutura necessária para que por � m, possa tornar-se 
um local de moradia.
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EQUIPAMENTOS PROPOSTOS 
PERÍMETRO DE INTERVENÇÃO

Programa Dinâmicas do edifício

Centro de apoio integral a ambos os 
circuitos, tendo as atividades distintas 
divididas em dois volumes, porém 
uni� cados sob a mesma cobertura, 
trazendo unidade ao conjunto e conforto 
aos usuários. As docas são ativadas 
no período noturno e, no contrário, 
podem servir de praça pública para livre 
apropriação de feirantes e da população. 
O prédio adjacente é uma grande rampa 
de acesso franco e universal, amparada 
por uma galeria e infraestrutura pública 
básica como sanitários, guarda-volume 
e praça de alimentação. Na cota mais 
elevada, encontra-se uma passarela que 
conecta com o sistema de travessias de 
pedestres do Parque D. Pedro II.

As estratégias de infraestrutura urbana intensi� cam 
a sistemização dos agentes distribuidores 
de suprimentos e otimizam o recolhimento 
de resíduos e captação de águas pluviais. 
O recolhimento de águas pluviais ajuda a preservar 
a saúde e higiene, prevenindo riscos como 
inundações, extravasão do esgoto e poluição da água. 
Entende-se que a coleta dessas águas deve ser feita 
por meio da permeabilidade do solo com a drenagem 
natural e assim ser encaminhada pela rede capilarizada 
reduzindo a pressão no sistema de rami� cação. 

Da mesma forma, o aterramento elétrico se 
mostra como a forma    mais  e� ciente de 
fornecimento de energia e tecnologia da informação, 
reduzindo a possibilidade de acidentes e cortes 
de energia por rompimento da rede cabeada. 
A e� caz integração dos distintos modos de transporte 
desempenha um papel preponderante no contexto 
urbano. A coexistência sinérgica de veículos 
automotores, bicicletas e sistemas de transporte 
coletivo revela-se indispensável para assegurar uma 
mobilidade e� ciente e sustentável nos centros urbanos.

A concepção dos leitos carroçáveis e a disposição 
estratégica dos modos de transporte na infraestrutura 
urbana são fundamentais para uma cidade e� ciente. 
Essa con� guração planejada, incluindo faixas exclusivas 
e ciclovias, otimiza o � uxo de tráfego, promove a 
segurança viária e incentiva a mobilidade pedestrial e 
cicloviária. A integração desses elementos contribui 
para cidades mais acessíveis e sustentáveis, atendendo 
às necessidades do contexto urbano.

Este edifício encontra-se no interstício 
de uma quadra lindeira à Av. Mercúrio, 
em frente ao Mercado Municipal. Sua 
forma se dá da extrusão do desenho do 
lote, cujos ângulos de abertura, em “Y”, 
coincidem com a direção dos clusters 
identi� cados no território - tecnológico, 
têxtil e alimentício. Cada volume recebe 
um programa de pesquisa e devida 
infraestrutura, própria a cada cluster. O 
uso da edi� cação também é interligado 
ao circuito logístico, promovendo o 
reaproveitamento de materiais, insumos 
e resíduos. Na cota térrea ocorre 
uma conexão de todas as arestas do 
quarteirão através da fruição pública, 
amparada por galerias comerciais e 
sanitários. A pré-existência adjacente 
é integrada ao complexo através de 
passarelas, servindo como apoio e área 
técnica (depósitos, almoxarifados, etc.). 
Na cota térrea, seu uso é destinado à 
rota de turismo, servindo como ponto de 
parada e de acesso à informação.

CORTE DE INFRAESTRUTURA URBANA
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ÁREA MERCADO MUNICIPAL
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esc.: 1/2000

1
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3

56

4

19

29

EQUIPAMENTOS

1.   Mercado Municipal
2.   Mercado Kinjo Yamoto
3.   SESC Dom Pedro II
4.   Museu do Catavento
5.   Nova Doca Hidroviária
6.   Centro de Pesquisa e 
Tecnologia - Edifício Y
7.   Centro de apoio ao circuito 
comercial / turístico
8.   Parque Dom Pedro II

CENTRO DE APOIO AOS CIRCUITOS
CENTRO DE PESQUISA DE TECNOLOGIA



10 72

Outro ponto central do projeto 
é a redefinição da infraestrutura 
urbana como elemento funcional 
e ambientalmente sustentável. 
O Parque Dom Pedro II será 
transformado em um eixo de 
biodiversidade e infraestrutura verde-
azul, integrando jardins de chuva, 
bacias de retenção e corredores 
de sombra, que contribuem para a 
drenagem sustentável da região e 
ajudam a mitigar os efeitos das ilhas 
de calor. O paisagismo será composto 
por espécies nativas, promovendo a 
regeneração ambiental e a melhoria 
da qualidade do ar, tornando os 
espaços urbanos mais convidativos e 
habitáveis.
A requalificação habitacional também 
ocupa um papel essencial na proposta, 
que prioriza a reutilização de edifícios 
ociosos em vez de novas construções. 
Essa abordagem permite uma melhor 
integração entre habitação, comércio 
e espaços públicos, incentivando 
programas de locação social e o uso 
misto dos imóveis, garantindo que 
a região não apenas se mantenha 
economicamente ativa, mas também 
se torne um local mais atrativo para 
moradia.
Ao estruturar um modelo urbano 
sustentável, conectado às 
necessidades da população e ao 
potencial econômico da região, a 
proposta requalifica o centro de 
São Paulo de maneira estratégica 
e inovadora. A cidade ganha um 
território mais dinâmico, resiliente e 
acessível, onde desenvolvimento e 
qualidade de vida caminham juntos, 
consolidando um modelo replicável 
para futuras intervenções urbanas.

projeto urbano: planta geral da região com determinação de novos usos, trasferências viárias e novas propostas admitidas.
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faseamento 

A proposta se estrutura em fases para garantir uma 
transformação urbana progressiva e integrada. 
A primeira etapa foca na requalificação viária, com 
a ampliação de calçadas, implantação de ciclovias 
e reorganização dos fluxos logísticos, equilibrando 
circulação de pedestres, comércio e transporte. 
Na segunda fase, o Parque Dom Pedro II é revitalizado 
como polo de biodiversidade e drenagem sustentável, 
incorporando jardins de chuva, bacias de retenção e 
corredores de sombra. 
A terceira etapa prioriza a requalificação 
habitacional, promovendo a reutilização de edifícios 
ociosos para moradia e uso misto. O processo se 
consolida com a ativação de novos equipamentos 
urbanos, fortalecendo os circuitos econômicos e a 
autossuficiência da região.

acesso ao mercado municipal pela av. cmd assis abdalla

fase 01
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fase 02 fase 03

acesso ao mercado municipal pela rua da cantareira


